
JOURNAL D 
T A B I ? 2 3 ' J k . B O £ T 2 7 Z i n & C S £ T ' r 

Six MOIS « « î r . aoiMAlXTOURCOINQ. . . TROIS -MOIS. . . i S f r . 5 » . 
OUD — PAS-DE-CALAIS — SOMME — AISNE 

l e s autres Départements et l'Etranger, les frais do poste en su.". 
,rir des Abonnements ett payable d'avance. Tout abonnement continue jusqu'à meevtion d'aeis con'ratre. 

. Un AI». 
T R O U MOIS. 

ISO fr. 
f B f r . 

B t T u E A - x r a : a e B É D A O T I O Ï J 

Socbaiz, rna Hsnve, 17. - Ttcreoie^nze des fti'traias, 42 

Directeur-Propriétaire : ALFRED REBOUX 

A B O l T N f i M B M ' T B <9k) J k J b T S T O S T O X U S 

Les Abonnements et 
à P A R I S cher 
a BRUXELLES, 

Annonces sont reçus : à ROUBAIX, rue- Neuve, 17. — A L1LLF, r r e du Curé-Saint-Eticnnê, 9 b'i 
MM. H A V A S , Î I . A F F I T B et C \ -place» de Jla {Bourse, 8 , et rue Notre Dame-des-Victoires, t e , -
à I 'OFFICB n i P U B U & T K . 

ROUBAIX, LE 10 JANVIER 1896 

FAITES VOTRE BUDGET I 
Il n 'y • pas que les b u d g e t s de l ' E t a t qui 

o c c u p e n t t ou t l e m o n d e e n ce m o m e n t : il y 
a auss i le b u d g e t des m é n a g e s . L e v o t e en 
es t faci le , c a r le s c r u t i n s ' o u v r e a u x b e a u x 
jours de la lune de mie l e t , n i le m a r i n i la 
f e m m e ne veu l en t ê t r e en r e t a r d s u r le t e r ­
r a i n d e s g é n é r o s i t é s . L ' o u v r i e r p r o m e t t o u t e 
sa s e m a i n e : il n ' i r a p lus a u café , il n e fu­
m e r a p lu s , l ' a r g e n t lui e s t b ien i n u t i l e ; c ' es t 
sa femme alors qui lui offre le tabac. Peu à 
peu les a n c i e n n e s h a b i t u d e s r e p r e n n e n t le 
d e s s u s ; le m: ri r e t o u r n e à ses a m i s e t s ' a t ­
t r i b u e a v a n t t ou t la p a r t qu ' i l c ro i t lui r e v e ­
n i r . 

Voi la le budge t g r e v é d ' un nouve l impôt , 
a l o r s q u ' a v e c les e n f a n t s a r r i v e n t d e s c h a r ­
g e s nouve l l e s ; e t c h a c u n t i r e A so l , l a t e m m e 
pour n o i i n r les p e t i t s , les v ê t i r , l ' h o m m e 
p o u r ses m e n u s p l a i s i r s . Lo b u d g e t e s t in-
p u l l i s i n t , p a r c e qu ' i l a é t é m a l é t a b l i . 

|-il h a u t c o m m e en b a s , c ' es t le m é m o 
souci : les c h a r g e s c h a n g e n t s i m p l e m e n t d e 
n o m , e t s ' a p p e l l e n t r é c e p t i o n s , t o i l e t t e s , b a l s , 
i l j ne r s , a m e u b l e m e n t , v o i t u r e s , c h e v a u x , 
p e n s i o n s p o u r l es e n f a n t s , e t t o u t e c e t t e 
c h a î n e de n é c e s s i t é s q u e c r é e n t la r i c h e s s e , 
le beso in d e p a r a i t r e . 

Ce s e r a i t p o u r t a n t si s i m p l e de r e g a r d e r 
f r o i d e m e n t la s i t u a t i o n , d ' a l i g n e r des chiffres 
et de se m e t t r e b ien d ' a c c o r d . Ma i s a l lcz-
d o n c d e m a n d e r a u x j e u n e s m a r i é s d ' ê t r e r a i ­
s o n n a b l e s e t a u x v i e u x m é n a g e s d e r a i s o n n e r 
s a n s e m b a l l e m e n t ! 

La q u e s t i o n d ' a r g e n t e t d e b u d g e t e s t la 
c h o s e la p lus d é l i c a t e e t la p lus i m p o r t a n t e 
a r é g l e r d a n s u n e m a i s o n . 

La f e m m e , t r è s s u s c e p t i b l e , n e p e r m e t p a s 
qu 'on lu c o n t r ô l e , e t c ro i t son h o n n e u r de 
m a i t r e s s e d e m a i s o n c o m p r o m i s , si sou m a r i 
j e t t e un coup d'o-il s u r la l i s t e d e s d é p e n s e s 
q u ' e l l e lui p r é s e n t e . 

\ son av i s , il n e do i t se p e r m e t t r e a u c u n 
c o n t r ô l e ; s'il r i s q u e u n e q u e s t i o n , u n e s i m p l e 
o b s e r v a t i o n , ce s o n t d e s l a r m e s , d e s r e p r o ­
ches e t p a r f o i s d e s s c è n e s . . . 

Si p o u r t a n t le m a r i d o n n e s a n s c o m p t e r , 
il est bien dif t ic i le que le b u d g e t n e so i t p a s 
excessif , s u r t o u t si la f e m m e n e t i e n t p u s ses 
l i v r e s d ' u n e façon s u i v i e . 

( V i t e pe t i t e c o m p t a b i l i t é ne d e m a n d e pas 
beaucoup de t e m p s , si on la fait d ' u n e façon 
p r a t i q u e . 

Il y a des dépenses qu ' on n ' a i m e p a s à e n ­
r e g i s t r e r : td les n o u s f e r a i e n t f a i r e u n t r o p 
s é r i e u i e x a m e n de c o n s c i e n c e q u a n d n o u s 
fe r ions n o t r e b i l a n . 

Mais cet e x a m e n es t s a l u t a i r e , e t o n n e 
peut g u è r e é v i t e r u n e s e c o n d e faute q u a n d 
on ne r e c o n n a î t p a s la p r e m i è r e . 

Qui de n o u s , M e s d a m e s , n ' a p a s r e g a r d é 
MIII coffret v i d e e n se d i s a n t : où d o n c l ' a r ­
gen t es t - i l p a r t i ! Si vous t enez bien vos 
l i v r e s , un s i m p l e e x a m e n , u n e a d d i t i o n vous 
m e t le COUr à l ' a i se ; quel e n n u i p e r m a n e n t , 
m ê m e pour u n i s - n i è r n e s , m a i s quel e n n u i 
s u r t o u t si le m a r i d e m a n d e l ' u s a g e qu 'on en 
a l'ait. 

E p a r g n o n s - n o u s ces pe t i t e s h u m i l i a t i o n s : 
c 'es t t r è s s i m p l e . S i n o u s n e fa i sons p a s d e 
dépenses e x a g é r é e s , p o u r q u o i c r a i n d r e q u ' o ù 
r e g a r d e n o t r e l i v r e d e c a i s s e ? Ques t i on 
d ' a m o u r - p r o p r e n ' e s t - c e p a s : eh b ien , en t'ait 
d ' a r g e n t e t d e d é p e n s e s il fau t m e t t r e de 

m a u v a i s c o n s e i l l e r . Le m a r i 30m-
p r e n d r a m i e u x , e n v o y a n t vos l i v r e s , ce q u e 
coû t e la v ie . A l ' occas ion vos c o n s e i l s a u r o n t 
plus de pouls q u a n d vous p r ê c h e r e z l ' écono­
m i e , et il a u g m e n t e r a l u i - m ê m e v o t r e bud­
get s'il voi t e n vous u n e a i d e s é r i e u s e e t 
s û r e . E t q u e l s souc i s é v i t é s de p a r t e t 
d ' a u t r e . 

L e m o m e n t e s t p r o p i c e . C'est j a n v i e r , le 
m o i s des c r é a n c i e r s , ' f o u t e s , t a n t q u e n o u s 
s o m m e s , n o u s s o m m e s o b l i g é e s d e j e t e r u n 
coup d 'œi l s u r le p a s s é e t s u r l ' a d d i t i o n ; e t 
d a n s b ien des i n t é r i e u r s d é j à o n t é c l a t é d e 
pe t i t s o r a g e s : c ' e s t q u e le t o t a l des n o t e s 
d é p a s s e les s o m m e s a l l o u é e s au m é n a g e . 

Si on veut c a c h e r l a s i t u a t i o n au m a r i , on 
se pe rd d a n s d e s c o m b i n a i s o n s f a t i g a n t e s 
qui n ' o n t d ' a u t r e r é s u l t a t q u e l ' a j o u r n e ­
m e n t d ' u n e e x p l i c a t i o n qu i s ' i m p o s e . 

Que faut - i l d o n c p o u r é v i t e r t o u t c e l a ? 
11 f a u t , a v a n t t o u t , f a i r e s o n b u d g e t . 
F a i r e son b u d g e t , c ' e s t c a l c u l e r , d ' u n com­

m u n a c c o r d , n o n l e s d é p e n s e s q u e l ' on p e u t 
f a i r e , c a r co l l e s - l à s o n t i l l i m i t é e s ; m a i s l e s 
d é p e n s e s q u ' i m p o s e n t les n é c e s s i t é s q u o t i ­
d i e n n e s , l e m o n d e où l 'on v i t , les r e l a t i o n s 
q u e l 'on a ; il faut , pou»* ce la , se b a s e r s u r 
ses r e v e n u s , e t n ' e s c o m p t e r n i l ' a v e n i r , n i 
les c h a n c e s d e s u c c è s . 

Le b u d g e t n ' e s t p a s é q u i l i b r é q u a n d l es 
d é p e n s e s é g a l e n t l es r e v e n u s ; il fau t , a u t a n t 
que pos s ib l e , p e n s e r à l ' é p a r g n e . J e d i s , au ­
t a n t q u e p o s s i b l e , c a r u n e m è r e à l a t è t e 
d ' u n e f a m i l l e n o m b r e u s e d o n t l es e n f a n t s n e 
g a g n e n t r i e n , g è r e fo r t b i e n son m é n a g e , si 
e l l e v i t de l a j o u r n é e d ' un o u v r i e r , en p a y a n t 
c o m p t a n t . M a i s où les f e m m e s p r e n n e n t d e s 
h a b i t u d e s d e d é p e n s e s , c ' e s t a u d é b u t d u 
m a r i a g e ; a l o r s q u ' o n d e v r a i t s ' e x e r c e r à 
l ' é c o n o m i e , on d é p e n s e t o u t , e t e e qu i e s t p i s , 
on s ' e n d e t t e ; o n se l a i s s e t e n t e r p a r l e s 
b e a u x m e u b l e s , p a r l es b i joux q u e p o r t e n t 
l e s a m i e s , e t le m a r i c è d e si f a c i l e m e n t ! 

O n s ' e s t h a b i t u é à u n c e r t a i n t r a i n e t 
voi là q u ' a r r i v e n t l es e n f a n t s : il fau t v i v r e 
à q u a t r e , c i n q , s i x e t p l u s , a v e c l e b u d g e t 
p r imi t i f . Il f a l l a i t d ' a b o r d é p a r g n e r : c ' é t a i t 
te i n t imen t q u a n d les p e t i t s n ' é t a i e n t p a s l à ; 
(I f a l l a i t s ' h a b i t u e r t o u t d o u c e m e n t a u x 
p e t i t s sac r i i i cos q u e font si b ien l e s m è r e s . 
Ces é c o n o m i e s , e n c a s do m a l a d i e e t de c h ô ­

m a g e , p e r m e t t r a i e n t d ' é v i t e r l es d e t t e s , e t I p. Que procure la foi 
• *. e t i i H. La vie étemelle... 

s e r a i e n t u n r e c o n f o r t p o u r l e s é p r e u v e s . 
Ce qui pe rd t o u t e s l es m é n a g è r e s e t l e u r 

p e r m e t de s ' i l l u s i o n n e r , c ' es t le c r é d i t qu ' on 
l e u r fa i t , ou p l u t ô t le c r é d i t q u ' e l l e s d e m a n ­
d e n t . V o i l à ce qu ' i l f a u d r a i t é v i t e r à tout 
p r i x . L a f e m m e qu i c a l c u l e l e m i e u x se 
la i s se [dus f a c i l e m e n t e n t r a î n e r à u n e dé­
p e n s e en a c h e t a n t à c r é d i t q u ' e n a c h e t a n t au 
c o m p t a n t . 

C h a q u e a n n é e , q u a n d a r r i v e n t les n o t e s , 
o n e s t s u r p r i s ; o n s e p r o m e t d e modi f i e r b ien 
d e s c h o s e s ; m a i s les r é s o l u t i o n s s o n t v i te ou­
b l i ées si o n n e se m e t d a n s l ' o b l i g a t i o n s t r i c t e 
d e les t e n i r . 

P r e n e z d o n c au c o m m e n c e m e n t du m o i s , 
d e l a q u i n z a i n e ou d e l a s e m a i n e , l ' a r g e n t 
d o n t vous pouvez d i s p o s e r p o u r le m é n a g e ; 
payes tout au comptant, l'objet de toilette 
c o m m e l ' ép ic ie r , e t v o u s y r e g a r d e r e z de 
p r è s , ci o y e z - m o i , q u a n d VOUS v e r r e z filer 
l ' a r g e n t . 

Ayez un a g e n d a , fa i tes c h a q u e j o u r v o t r e 
c a i s s e ; au bout du moi s f a i t e s v o t r e r e l e v é , 
ouvrez un c o m p t e à c h a q u e g e n r e de d é p e n ­
ses ; si vous t rouvez le b u d g e t i n su f f i s an t , 
d e m a n d e z à v o t r e m a r i d e l ' a u g m e n t e r ou 
t â c h e z de le d i m i n u e r , m a i s p a s d e c r é d i t 
s u r t o u t . 

J e r e v i e n d r a i s u r c e t t e q u e s t i o n ; e l l e e s t 
i n t é r e s s a n t e à b e a u c o u p d e p o i n t s d e vue , 
e t j e v o u d r a i s é v i t e r à b i e n d e s f e m m e s l e s 
e n n u i s q u ' e l l e s o n t e u ce m o m e n t . 

M. A. R. 

Satan, i- ses i-uvies, à 

LE BATEAU CLERICAL 
Les nouvelles officielles n'ont pas mentionna un grave 

événement, qui met en émoi la cèle d'azur. 
M. Méline a fait une promenade eu mer sur uu bateau 

clérical. 
lieux yachts, à Cannes, servent aux excursions des 

toarittM aux iles Sainte-Marguerite et S.ent Honorât. 
Ces deux yachts sont le Cannois et le Titan. 
I.e Cannois est assidûment fréquenté par la société 

radicale. 
Le 7'ifaii sert exclusivement, paralt-il, aux touristes 

conservateurs. 
Or, c'est sur le Titan que se sont embarqués MU. 

Malins, .toucher, Uambaud et leur suite. 
Si l'on songe maintenant que les deux iles portent des 

noms de saints, on comprendra tout ce qu'a de grave, 
pour l'orientation de la politique ministérielle, l'équipée 
de M. Melme et de ses collègues. 

Admirable sujet à mettre en interpellation, ltecom-
niandé spécialement à M, Lockroy. 

C'est le cas ou jamais, pour l'ancien ministre de la 
marine, de faire sombrer le ministère. Jamais occasion 
.'lus brillante ne se présenta de lui « monter un ba­
teau >. 

INCIDENTS ÉLECTORAUX 
M. Larave-Laplagne, ancien sénateur conservateur 

du tiers, dans une lettre au Matin proteste contre 
l'assertion que » les radicaux-socialis'.es n'avaient 
été élus que grâce à l'appoint des voix des trois 
candidats réactionnaires. L'alliance s'était faite ou­
vertement, avait dit le Matin MM. lielpech-Canta-
loup, do Montesquion-Ke/.ensai: et Lacave-Laplagne 
s'étaient désistés en faveur des trois radicaux » : 

« Vous voudrez bien remarquer, écrit M. Licave-La-
plagne, que les candidats conserviteurs ne se sont pas 
désistés et qu'au troisième tour ils maintenaient leur 
candidature. Loin de donner dos voix A leurs adver­
saires, Us ont, au dernier scrutin, recueilli un plus 
grand nombre de suffrages qu'aux deux premiers. 

» Je puis vous donner l'assurance qu'aucune alliauce 
n'a clé conclue dans le (iers entre les conservateurs et 
les radicaux. Opportunistes, monarchistes, radicaux ont 
lutte jusqu'à la lin chacun sous ses couleurs, sans pacte, 
ni accord, ni compromission de part et d'autre. 

tl. Iteuoucez-vous 
pompes ? 

H. J'y renonce. 
D. Promettez-vous de vivre selon la foi t 
R. Je lo promets... 
1). Croyez vous eu Dieu ? . . . 
H. J'y crois. 
D. Ooyez-vous tout ce que croit et enseigne l'Eglise 

catholique, apostolique et romaine f 
H. Je lu crois... 
Nous donnons celte nouvelle sous réserves. jugeant 

invraisemblable qu'un homme puisse avoir de tel.es 
inconséquences dans sa manière d'agir. 

L i SITUATION INDUSTRIELLE 
et commercia le 
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MARCHE A T E R M E 
Iians le courant de janv ie r , malgré quelques 

jours de faiblesse, les cours n 'ont pas varié sensi­
blement, et la situation est restée toujours favora­
ble avec une tendance plutôt haussante. On espérait 
a t te indre bientôt le prix de 4 fr. 25 . Il était enre­
gistré 2.410.000 ki l . 

La fin de j anv ie r et le commencement de février 
donnent une fermeté constante qui se résume par 
une hausse de dix centimes sur tous les mois 

Cette hausse s'accentue et pousse les cours j u s ­
qu 'à 4 fr. 50 où ils se maint iennent avec de légè­
res oscillations de 2 \\2 centimes en plus ou en 
moins. Opérations 5.845.000 ki l . 

Iians la première quinzaine de mars , les prix 
conservent leur niveau assez élevé, malgré la ré­
serve sur laquelle se tiennent vendeurs et ache­
teurs. Mais, vers la fin du mois, sous la pression 
des marchés é t rangers , on constate une chute de 
15 centimes en moyenne. Opérations 4.115.0C0 
kilos 

Avril n 'apporte pas grand changement. Les avis 
oscillent entre 4 fr. ;JJ et 4 fr. 40 et l'article 
présentant peu d'intérêt pour les spéculateurs, le 
chiffre d'affaires tombe d'une façon sensibie. 

En mai la situation n'est guère plus intéres­
sante. Les prix évoluent entre 4 fr. 20 qui at t i re 
les acheteurs et 4 fr. 30 qui amène des vendeurs. 
Opérations 2.480.000 ki l . 

Au début de ju in nous voyons les cours entre 
4 fr. 35 et 4 fr. 40; mais le marché reste sans re­
por te! les éléments d'affaires semblent d iminuer de 
j o u r en jou r . Dans la seconde partie du mois, des 
ordres venus de l 'é tranger font tomber les cours 
de 10 à 15 centimes. Opérations 2,805,000 k i l . 

Le marché ne sort pas encore de sa torpeur, en 
juillet. Les prix sont stat ionnaires et les opéra­
tions sans grande importance. Sous la pression du 
Havre ar r ive , dans la seconde quinzaine du mois1, 
un recul de 7 IfS centimes. Opérations 1,8J0,000 
kilos. 

Avec le mois d'août apparaî t une tendance meil­
leure : les prix se relèvent et on enregistre le prix 
de 4 fr. 25; mais pendant la plus grande partie de 
ce mois les affaires sont assez languissantes. 

La chute des cours s'accentue de nouveau dans 
la première quinzaine de septembre et elle se tra­
duit par un écart moyen de vingt centimes pour 
tous les mois sur la cote de la quinzaine précédente; 
opératioir.s 4,225,000 k. 

On constate, au début d'octobre, un courant 

LA F i u mm ïssttttïszs. SKAÏ 
levé à 4 fr. 05 , et la confiance semblait renaî t re . 

L'HYPOCRISIE LÉGALE 
.Sous ce titre, nous lisons dans le l'igaro : 
« M. le ministre do l'instruction publique a fait expri­

mer aux Frères de la lioclri.ie chrétienne, par l'organe 
de son chef de cabinet, la part qu'il prend uu deuil qui 
frappe celte congrégation, au moment de la mort du 
Frère Joseph. Dans l'état présent des préjugés qui domi­
nent dans le monde politique, cet acte de courtoisie 
peut passer pour uu Irait de courage. Il faut profiler 
de l'occaaioa pour souligner l'absurdité do la législation 
scolaire qui a été imposée aux républicains par le* in­
fluences maçonnique*, cl qui place le représentant su-
prémo do l'Vniversilé de France dans l'obligation de 
combattre éiiergiqueinenl uu corps d'instituteur! auquel 
les convenances lui commandent pourtant de rendre 
hommage. 

» Remarquez que tout le formidable appareil de cette 
législation scolaire, imaginée par M. Ferry et par M. Paul 
Uert dans la vue de détruire l'enseignement coiigréga-
uisle, ne 7ise per.sonno plus diicckan-ni que les Frère-
de la Doctrine chrétienne. La persécution ne leur a fait 
aucun n.al, c'est entendu, cl c'est évident. Ils sont 
gainas on vingt mille à distribuer l'eiisiiguameul tech­
nique, moral et religieux non seulement à nos petits 
paysans et a nos demi-bourgeois, niais à la clii nte.e de 
la France en Orient, en Afrique, eu Amérique tt jus­
qu'en Océanic.L'obligalion du service militaire n'a oloi-
gué de leurs noviciats aucune bonne recrue, lu plus, 
deux des représentants de leur institut siegi ut ;;u conseil 
supérieur de l'instruction publique, ta gaerr-i llscale 
qu'on leur a fait a donc cela remarquable qu'elle le 
hausse son inefficacité d'une pointe d'hypocrisie. 

» Ne serait-il pas plus Miupleel plus droit d'envisager 
la quc.-tiou scolaire non pins au poiul du vue do la pas­
sion, mais au po ni de vue de l'équité et de la liberté, 
comme le font par exempte le* Anglais 7 La loi anglaise 
ne fait aucune dist-iicliou entre les écoles confession­
nelle*, quelle que soit leur nuance particulière et les 
écoles qui ne se réclament d'aucune religion.Elle répartit 
les secours que lElat accorde aux instituteurs de laj'-u 
nesse entre tous les établissements d'éducation quels 
qu'ils soient au prorata du nombre des élèves qui les fre 
queutent. 

•a Si on avait procédé de la sorte en France, on lût 
évité à l'E'at et aux communes une d. pense d'environ 
un milliard de francs, el nous aurions eu une loi libé 
lalet-t non point uue loi de persécution et d'injustice. 
Mais, que. vou'ez-vous, il y a des gens oui ne Feraient 
jamais content* s'ils n'avaient personne à vexer. » 

l u t r a v a i l du m i n i s t è r e tien l i n a u c e s 
C l a s s i f i c a t i o n d e n o s v a l e u r s 

Le Sénat, pour le début de la session de ISU7, vaavoie 
à discuter la reforma dis droits de succession votée par 
la Chambre il y a uu an. t u prévision de ce débat, le 
ministère des Nuances a fait dresser, sur la demande de 
la commis.ion qui a examiné le projet de loi, un état 
approximatif des valeurs mobilières françaises et étran­
gères possédées en France. La commission a voulu se 
rendre compte des sommes qui échappent a l'impôt des 
successions chaque année, par suite de la dissimulation, 
toujours facile, des valeurs mobilières qui va croissant, 
en raison du développement progressif que suit la fortune 
mobil'ère. 

D'après le travail du ministère des finances, le mon­
tant des valeurs mobilières circulant en France serait 
en capital, de quatre vingts milliards et demi, dont soi­
xante milliards et demi pour les valeurs françaises et, 
vingt pour les valeurs étrangères. 

Les valeurs françaises se classent ainsi : 
Milliards. 

Itentes sur l'Etat Jti 
Actions de chemins de fer 4 
Obligations de chemins de fer M 
Actions et obligations du Crédit foncier. ;i 
Obligations do la Ville de Paris et des 

villes, communes et départements.. . . . . il i 
Valeurs industrielles : mines, assurances, 

etc 10 
Les valeur: étrangères se partagent de la minière sui­

vante : 
Milliards. 

Fonds d'Klat 12 
Valeurs industrielles 8 

On a pu détermine! assez exactement la classification 
des valeurs françaises en valeurs nominatives ou au por­
teur. 

L-s valeurs nominatives s'élèvent à 3."> milliards et 
demi, dont îy milliard* et demi de rentes et 1 »". milliards 
d'autres videurs. 

Les valeurs au porteur représentent un total de 2o 
milliards, dont G milliards et demi pour les rentes et 48 
milliard* et demi pour les autre* valeurs. 

Ouant aux valeurs étrangères, on n'a pu arriver à une 
classilication précise ; mais il y a certitude qu'elles sont 
en général au porteur. 

LE MARTYRE 1)1 \ IET1Ï ARABE 
Alger, 9 janvier. — On vient de découvrir au quartier 

llaminaiiia, à deux kilomètres de ftiiiiauv, un horrible 
crime avant une grande analogie avec l'affaire de la rue 
Vaneau, à Paris. 

Un enfant indigène de huit ans, le jeune Mohamed 
ben-Amara, était horriblement martyrisé par son père, 
Kaddour-beii-Amara, cultivateur, âge de trente-cinq ans. 
Celui-ci, ayant divorcé, avait garde près de lui le petit 
Mohamed, qui aimait beaucoup sa ineie ci allait la von 
très souvent en cachette. 

C'est en rentrant au gourbi que l'enfant recevait régu­
lièrement de ;on père furieux une épouvantable correc­
tion. Il lui liait les mains derrière le do* avec une grossi-
corde, puis lui attachait les jambes autour des cheville 
el. avec une chaîne, le suspendait à la brandie d'un 
arbre el c'est ainsi qu'il lui administrait uue volée de 
coups de matraque eu de savate. 

Lo pauvre petit être, craignant un redoublement di 
sévices ne se plaignit pas et eût infailliblement sucoint* 
si un parent de se, mère n'avait dénoncé àlaju-dice 
le père dératuré. 

Le jeune Mohamed, très intelligent.a raconté avec pré­
cision et saug froid les mauvais traitement* dent H elail 
l'objet : il a tout le corps couvert de ble-sures. 

Le père dénaturé a été artéle. !i semble ne pas avoir 
conscience da sou crime el dit qu'il lui fallait bien cor­
riger son enfant indocile. 

Au moment de son arrestation, la f>u!c exaspérée 
faillit faire un très mauvais parti a celte brute. 

UN DBAM. DE LA MiSÉilH 

Au n. ii)ï de la rue des Moines, à Paris, habitait, de­
puis cinq aus environ, un faux ménage qui passait, dans 
le quartier, [lourde petits ri n.iers : le mai i, Jean Bap­
tiste Redon, âgé de toisaute ans; la femme, Mme veuve 
Civelier, née Trot-beau, Agée de cinquante ans. 

ils occupaient, au deuxième étage du n. 1112, M mo­
deste appartement oii ils vivaient i i , tr-s retirés, très 
paisi'jlcs, de la vie incolore des petits bourgeois qui tou­
chent mensuellement nn petit revenu. 

Cepeudant, malgré ce calme apparent une grande gêne 
régnait dans le ménage. 
.* lie Ion qui fut autrefois un brillant officier fut obligé, 
à la suite de nn ne sait quelles histoires, de démis­
sionner. Il quitta donc l'armée avec l'épanletie de lieu­
tenant et les médaille* d'Italie et de Crimée. P fut 
mente signalé i l'ordre du jour pour brillante conduite 
à l'assaut de la forteresse de llJOlsrseud en Crimée. 

iteiidu à la vio civile, il fut pendant longtemps éeo-
nome de la Société des chemins de fer espagnol*. 

l'eu après, il lit du journalisme- et comme il hérita 
d'une certaino fortune d'un parent mu t , il se lai'C» dans 
les alïaires de iiourse. 

c'est alors que la misère se lit sentir chef, les faux 
époux Itedon qui furent bientôt dois l'impossibilité de 
payer leur loyer. Le propriétaire, (oui en leur donnant 

I du temps pour acquitter leurs dettes.le.- pria de chercher 
un autre logement. Les malheuieux prirent la résolu 
lion de s'asphyxier ci mirent vendredi mal u leur terrible 
projet à exécution. 

Quand on enfonça la porte, vers 1 l i o n s , ils liaient 
morts sur leur lit depuis douze heures. Sur une table, le 
commissaire de police a trouvé quelques lettres adiessées 
à des anus de M. Ile-Ion, portant tontes un • P. I'. C. » 
macabre. 

LE CITOYEN JAURES PARRAIN 
Kn lisant ce titre nos lecteurs vont sans doute penser 

que le tribun socialise vient de pontilier dans nu bap­
tême civil et qu'il s'est porté garant des futurs senti­
ments socialistes d'un petit être à peine entré dans fa 
vie. 

Il n'en est rien pourtant. Le citoyen Jaurès est allé, 
d'après U Croix du Var, daus une église catholique, a 
affirmé sa foi catholique en devenant le parrain d'un 
nouveau chrétien dont il se portait garaut des futurs sen­
timents religieux. 

Bien plus, à la grande édification des témoins, il aurait 

Eassé au cou de l'enfant une médaille après l'avoir 
aisée respectueusement el fait remarquer que le Saint-

Hère lui-même l'avait bénite. 
Le fait n'est pas banal. Cet homme déclarait, il y a 

linéique temps, en plein Parlement, qu'il demanderait a 
Dieu la raison pour laquelle il devrait lui obéir, alors 
iiidsM que Dieu se trouverait devant lui en personne. El 
dans uue petite commune du Var, lui, forte tête de la 
libre-pensée, il recite le Credo, au nom de l'enfant, il 
répond aux questions que le prêtre qui baptise adresse 
aux parrains : 

I). oue demandez-vous i l'Eglise f 
K. La foi. 

L'amélioration s'accentuait nu-mu au point d 'arr i 
ver à 4 francs 2) sur les mois rapprochés et à 
4 fr. 05 sur les éloignés. Ces cours se justifiaient 
par les affaires traitées en disponible et par les 
avis plus favorables des marchés d ' importat ion. 

La première quinzaine de novembre n 'a pas ap­
porté de modifications aux cours de fin octobre. 
Mais, malgré la bonne tenue des enchères de Lon­
dres, les affaires sont lourdes et la consommation 
s'oppose à toute tentative de hausse. < ipérations 
2,305,000 kil . 

Lès Je commencement de décembre les cours flé­
chissent de 15 centimes en moyenne sur tous les 
mois, malgré la résistance énergique des haussiers. 
Ils se maintiennent ensuite à un niveau presque 
constant; les opérations sont insignifiantes, ache­
teurs et vendeurs se tenant sur la réserve. 

Comme on le voit, le terme a reflété d'une façjn 
assez fidèle la marche des affaires en disponible, et 
les cours du terme ne se sont pas écartés très sen­
siblement de ceux du disponible. 

I I L O U S S I C S 

En j anv ie r , les beaux genres d 'Australie sont 
toujours très recherchés, les qualités moyennes et 
communes, moins demandées, se maintiennent ce­
pendant, parce que la production est beaucoup in­
térieure à la consommation. 

Les affaires restent actives, en février : avec des 
prix en hausse pour les beaux genres. Les qualités 
défectueuses restent difficiles à placer. 

Même situation favorable dans l'ensemble, en 
mars : la production s'enlève au fur et à mesure de 
son appari t ion sur le marché. 

A l'activité des mois précédents succède en avril 
un calme plat, îvec prix soutenus cependant. 

Les affaires sont soutenues en mai ; toutefois, h 
cause de la grande production, les prix fléchissent 
légèrement. 

La blousse reste bien demandée, en ju in , dans 
une certaine limite de pr ix . 

Juillet est témoin d'une baisse de l'article, sur­
tout sur les genres défectueux. 

Kn août les affaires cont encore très lourdes et 
les prix ont une légère tendance à la baisse, bien 
qu'on soit à la veille d'une diminution dans la 
production. 

Même situation assez difficile pendant le mois D E U X A R R E S T A T I O N S 

Les affaires restent assez restreintes en octobre pour* détournement de succession, à Paris 
par suite de la pénurie de production. | parts, 9 janvier. - Le service de la sûreté a arrêté à 

Les éléments d'activité manquent encore en Paris,pour détournement de: succes.-.ion,deux as-iez tristes 
novembre et les prix ne varient pas. Toutefois, à r f r ! o n D f3 e

r nommes l'eyieu, surnom né Belle-'Jravate, 
la vente publique qui a lieu dans les derniers ! r e s u L T * n , n , o n L S°'C' ' " f a ' l S qu ° ' " • " • « IT* 
j o u r s de ce mois, les beaux genres, très recher- I l'no dame Clarisse [t.... âgée d'une cinquantaine d'au-
chés. s'enlèvent avec entrain et en hausse de 4 à ••*•• a v a , a amassé comme caissière d'un grand café des 
5 0 I 0 boulevards une assez jolie fortune et elle vivait fort a 

,' ' , , _ - , • . . - , , , , i l'aise de ses revenus lorsqu'elle lit, il v a aueliiucs mois 
Lablousse se maintient toujours en décembre, la j la reucoutrede Belle-Cravate. Ce personnage emmena sa 

production étant fort réduite. nouvelle conquéteen Belgique el passa avec elledeux mois 
' à Oslendc, taillant des ban jues et jouant aux courses 

Comme il craignait uu peu la inouctoiiie de l'existence 
t » • à deux, l'eyron s'adjoignit, un ami noiniué Kromonl, 

lequel d'ailleurs ne tarda pas à le supplanter dans les 
bonne* geàces de la quinquagénaire. La famille l'eyron, 
— car c'est ainsi q\;u le trio s'inscrivait dans les bcVcli 
de Belgique, — visita successiveaieut Anvers, niuant, 
Spa, etc. 

Au mois d'aoùl dernier, Clarisse B . . . décéda suinte 
ment à Spa. Les deux compagnons de la dame qu'ils 
avaient surnommée entre eux « la dame de feu » se 
chargèrent du soin des funérailles, puis ils continuèrent 
à mener jeyeus.! vie. 

Mais les Héritiers de Clarisse B .., ayant aupris la mort 
de leur parente, r. clamèrent des comptes, l'eyron et Fro­
ment prétendirent que Clarisse II .. avait dissipé avec 
eux toute sa fortune. 

I ne plainte fut déposée contre les deux amis de la dé 
fnnle. lue enquête fut ouverto qui démontra que les 
deux individus avaient dévoré depuis la mort de leur 
an.ie commune la jolie somme de .'W.OIHJ fr. lis ont ete 
arrêtes. 

— « Que viens-tu faire ici'.' Que veux-luJ » Lhornr.ia 
au burnous tourna la tête. L'oflicier répéta sa question 
toujours en arabe. Celui qu'il prenait pour un marchand 
ji if eut uu air inquiet et, avec nn léger accent jurassien: 
« Plalt-il, monsieur, je ne vous comprends pas. » 

» L'oflicier manqua d'éclater de rire, en présence de 
cet Arabe d'occasion, qui ne savait pas un mot de la 
langue du Coran 

» Notre faux Arabe s'adressa alors à un sociétaire el lit 
mine de tirer une carte de visite. Son parapluie — qui 
deviendra légendaire — le gênait. 

» — Mets ton parapluie dans le coin, dit le secrétaire, 
et dis-moi ce que lu veux.. . 

» L'homn.c put enliu tirer sa carte, qu'il lendit à M. 
X... Celui-ci y jeta les yeux et lut : 

DOCTEUB CltKMFIt 
li'imlc du boulis. 

» Le Uni juif du M'/.ab, l'Arabe qui ne savait pa3 
I arabe, n'elait autre que notre joyeux ami. M l'urc de 
t'ontarlier. 

» On en rira longtemps au ministère, » LES " CLOUS " DE L'EXPOSITION 
si, en annonçant l'Exposition de lî»00 neuf ans 

d'avance, on a espéré que l'esprit d'initiative allait 
se donner carrière ot qu'il en résulterait quelque 
conception extraordinaire propre à fournir ce que 
l'on appelle en argot théâtral, le clou Ue ne grand 
concours du monde, on s'est étrangement trompé. 
Déjà, dans un premier rapport, un membre du co­
mité de préparation du schéma de l'Exposition avait 
fait une énumération lamentable dos propositions 
plus ou moins grandioses, mais au fond tnicrosco-

iqve*, qui avaient été présentées par des gens chez 
lesquels la bonne intention a pris la place réservée 
au jugement. 

Voici maintenant que l'on annonça un autre rap­
port fait au nom de la commission supérieure, dans 
lequel on trouvera un véritable catalogue de projets 
plus ou moins bizarres qui n'ont même pas le mérite 
de l'originalité, car i e un sont nue dos dioiaiiiiis, des 
panoramas, une vingtaine do restitutions archéolo-J !;-ir-Puisse), y janvier. - Depuis onze heures, ,e 
'..: j „ V . . n ^ « . ,o.,.. „,. .„„;.... —_•:«. .i :„„ » v Ih g! de /. zers est en feu. 

A une heure, seize maisons et leurs dépendances 
étaient brù'ées. Lèvent souille avec violence; plusieurs 
p pe* avec de* équipes de renfort oui été expédiées de 
Coire par traiu spécial. 

SÉRIE D'INCENDIES 
-A. L i I ^ r E E t P O O H . 

liK-cudic d 'un t l ié-àlre 
Liverpool, y janvier. — In incendie a eiclaté.ce matin, 

t quitre heures, au I lu àlre Itoyal. Les dégâts sont im­
portant*, lieux cents aitisles sont sans travail. 

ID-A-ItsTS L ' A I S n S T I E 
Oui i l re vieliuK-N 

Laon, '.i janvier. — La maison d'un nommé Chndeville, 
i Merlieux, a luulé complètement et l'on a trouvé dans 
les décombres les cadavres delà famille entière : le | i -, 
la mère et deux enfants. 

On dit que CheJevilie aurait tué sa femme et ses deux 
enfants et auiail mis le feu a la maisen. 

EJNT S U I S S E 

UN SANGLANT DRAME DE FAMILLE 
A SAINT-DENIS 

Paris, 9 janvier.- In drame terrible -V-.i déroulé rojéR 
nuit dans la rue du Corbillon, à Saint Unis. La demeu­
raient, dans nn modeste logis, an employé d* la gaie du 
Nord, nommé Cbariuilion, sa femme, qui exerce la pro-
fession de blanchisseuse, et leur fillette âgée de 3 an*. 

Au milieu do la nuit les voisins, entendant des cri* : 
« Au secours / » pénétrèrent dans l'aoparlcmeat des 
époux Charnnllon. Sur le lit était étendu M.Cbariiiillon, 
qui avait la ligure ensanglantée, li avait été frappé !>. la 
tête de plusieurs coups de hachette et respirait à peine. 
Près de lui, la lillelte était morte, le ciàna fendu d'uu 
coup de hache. A teire, g.sail .Mme Cbariuilion qui avait 
été frappée, à la hanche droite de trois coups de lire-
point. 

Uue lettre écrite par Mme Ubarmillnn donnait l'expli­
cation da draine, lime Cbariuilion > déclarait que, se | 
trouvant trop malheureuse en ména„e, elle avait résolu 
de tuer son mari et sa (illetto el de se suicider ensuite. 

M. Cbariuilion,dont l'étaleslMésespéré, a été transporté 
à l'hôpital. Le cadavre de la lillelte a é.t transporte à la 
Morgue. Ouant a l'étal da Mme Cbarinilloi, il inspire les 
plus vives inquiétudes. 

La malheureuse a toutefois gardé toute sa lucidité 
d'esprit et a raconté au commissaire le police avec sang-
froid comment elle s'était résolue à commettre ce. triple 
crime : 

J'ai tué mon mari, a tel le dit, parc? que j'étais fati­
guée de le voir dépenser chez le marchand de vin tout 
l'argent qu'il gagnait et une partie de celui que je ga­
gnais moi-même. J'avais résolu aussi do tuer ma lil­
lelte parce que je l'aimais trop et que, après la mort 
île mou mari et la mienne, je ne sais ce qu'elle serait 
devenue. 

EIKT - A - a V I É - R K S i T T E 
New York. I janvier. — Le feu s'est déclaré hier matin 

dans la ménagerie Barnnat, a Itndgeprrt (Coaneetieat). 
La terreur avait rendu les animaux furieux dans leurs 
cii„re^ mais, après di s effort* moins, les cages purent 
être i loignées de l'incendie et toas les animaux ont été 
sauvé». 

Le feu s'était déclaré dans uu vaslo bâtiment qui sert 
de du ôt pour le* wagon* de la ménagerie. Alin de pou-
vor faire sortir les voitures, ou y attela des elénhauts. 

oiialre do ces animaux, i pouvantes, renversèrent et 
piétinèrent tout ce q u se trouvait sur leur passage; nuis 
(es autre* accomplirent paisiblement leur besogne M 
Iraiuèreiit les voilures eu dehors du bâtiment incendié. 

X'empécbe 

iques,des ballons plus ou moins captifs,des oasasaix 
volants, des musées de cire, des fontaines lumi­
neuses, des carrières exploitées, trois paquebots, un 
télescope, une cloche, dea Uiéàtres do marionnettes 
el de fantaisie, les palais des députés de tous les 
paya, la lune, des palais tournants et de la cérami­
que ; Cartilage, Niines, Cnpri cl Yauchise reconsti­
tués. 

Ce n'est pas seulement la pauvreté d'invention 
des débitants d'initiative qu'il faut tinter, c'est la 
pénurie d'imagination de la commission supérieure 
elle-même qui mérite qu'on lui applique l'axiome : 

La inlepie esl aisée, nuis Parte»! difficile. 
I.e fait est que, maigri'- toute leur contention d'es­

prit, les commissaires supérieurs ne semblent pas 
avoir élé plus heureux que l'initiative universelle, 
puisque de tous les coins du monde, les songe-
creux ont communiqué à la commission le fruit 
île leurs veilles et le résultat do leurs élueubra-
tions. 

C'est un peu comme le débordement d'inventions 
mirifique* qui se produisit pondant le siège île Ta­
ris, et qui n'aboutit qu'à des ratages périlleux pour 
les auteurs de ces engins mystiques dont le moindre 
devait confondre et convaincre d'igno-anee la direc­
tion de l'artillerie au ministère de la guerre. L'appel 
fait cette fois de Paris à toutes les bonnes volontés 
aura la même synthèse que celui adressé, il y a 
quarante ans , par un Mécène américain, aux ingé­
nieurs philosophiques, à l'effet de tracer l'épure d'un 
homme fait autrement que le type anthropologique 
de la création. Ou ne trouva pas autre chose «juc ce 
qui est : le liipi-ile la tête eu haut et les picels en bas. 

Ce qui caractérise les suggesli ms que les zéla­
teurs de 1 ICxpOîition ont faites à la commission, c'est 
peut être cependant moins la cocasserie que la bana­
lité ou la platitude, car on compte jieu de projets ab­
solument irréalisables, dans lesquels la folle du. loffië 
a pris le dessus et emporté le bon sens des inventeurs 
hors de son siège. Tel par exempte l'eii'tout-ca» 
qu'une dame prévoyante voudrait arborer à la fois 
sur le Champ-de-Mars, les berges de la iSeine, la 
place des Invalides et les Champs-Elysées. 

Tel ce clou de tapissier, dont la tête de *00 mètres 
de diamètre aurait reposé sur la terre, tandis que la 
pointe de 1000 mètres devrait darder contre le ciel 
un soleil électrique. Tel enivre l'abat-jour dont il 
était question de coiffer la tour Eiffel pour lui donner 
l'aspect d'un lampadaire américain. Telle la bouche 
de l'm is pour faire concurrence au Ventre dito, de 
M. Zola. Il n'y a même pas dans ces erreurs l'attrait 
du colossal qui pourrait les réhabiliter dans notre 
esprit comme le QueutiuMn'o tfe yotrç-Proi «? >>•• 
l'a: is devient i -eau a forée de laideur sublimée. Ce 
sont simplement des enfantillages. 

Les reconstitutions plus ou nioiti- archéologiques 
des localités ou des monuments célèbres sont certai­
nement ce que nous devons nou i attendre à voir ae 
réaliser, car quoique ce ne soit qu'une réédition du 
musée Tucsaud sur une grande échelle, ces exhibi­
tions ont l'attrait constant du drame historique. Le* 
ignorants y découvrent un inonde inconnu pour eux 
et ceux qui en savent assez [mur ne pas y avoir de ] l'avoa 
surprises y goûtent le reminiêce jueal. il est à dé­
sirer que pour ces mises en scène du passé, on res­
pecte la vérité historique et que l'on ne nous donne 
pas une autre fois le spectacle décevant de - l'His­
toire de l'habitation humaine » dont les plâtres de [donaanl de la soup-, je serais mort île faon." 
Nuremberg taisaient un si piteux etlet à l'Exposition i ~' l:i1 •' I e l e s a ! s D:'•"' : C'est désolant ! L'avoué e-t 
,le iss-e. j trop occupe. Mais je vais encore lui écrire... Preurz lon-

L'espace dont on dispose est très restreint et la i'::![i,^;:;u!t ,"/"' • '"., ' ,*'"':"V V " a i '•, m o "-• ) ' 
-.- , i- ii i , i». , . i ooipie piailler i^ semaine cro-uaine. , erniei- , .. i - n 

disposition des lieux oblige les promoteurs dtdées foui eu Unir I ' ' " " " "L"' ' " 
nouvelles à se soumettre à des plans do construction iv 
rentrant dans l'ensemble des détails de l'Exposition. : 
C'est à regretter, car le mieux eut peul être été de . 
laisser chacun libre de réaliser &a conception à ses 
risques et périls. La ville de Paris, qui a des empla­
cements considérables à sa dispositie n, ot le ministère 
de la guerre, qui possède les inutiles glacis des for-
lilications, devraient se montrer favorables aux in­
venteurs qui no trouveront pas à se loger dans l'ex­
position el leur fournir des teirains où ils puissent 
établir leurs constructions provisoires. 

Les services publics ne sauraient éprouver aucun 
préjudice, et on sali d'autre part qu'il n'est pas pos­
sible à Paris de se procurer des emplacements de 
quelque étendue, à moins d'aller s'implanter dans la 
rue de la Convention pour (aire concurrence aux 
jardiniers do VaugirarJ, désert éloigne dans lequel il 
serait impossible d'attirer la foule. 

Si ies inventeurs ont foi dans leurs projets, iis ne 
doivent pas avoir besoin de subvention, ni craindre 
de ne pas être rémunérés de leurs efforts par le pu 
blie, ni hésitera S'établir en dehors de l'enceinte île 
l'Exposition, car une exhibition qui, a Paris et arec 
l'arrivage des visiteurs sur lequel on compte, no 
ferait pas ses frais, porterait en elle sa coudamna-
t'on : c'est qu'elle n'aurait aucun attrait. 

ttM ce cas, pourquoi en faire les frais ! C'est dans 
le succès que les inventeurs doivent chercher la ré­
compense de leurs Ira .'aux. A ne point d.> vue, il est 
à regretter que l'on n'ait pas, conformément à la loi, meule quelque attention. 
publié l'état détaillé des recettes en participation de 
l'Exposition, car ce serait un renseï; 
cicux sur l'exploitation fructueuso de ces siwcta- -̂  
. » ' préservera de ce mai terrible. 

; .La reste, d'ailleurs, n'est nullement spnr.tai.ce elle 
, s toujours importée, par ûa voyageurs venant t'es pays 

PENSIONS ALIMENTAIRE? 
i 

« Mon chair père, 
• Ces inalille de mu tourreinanter, von n'oré rien, 

» j'ai mais ocup.isioii. 
» Votre fils afeclioné, Paosnca. » 

Dan* le cabinet du jeune avocit chargé de ce iri 
Dee, <!,; celte action eu pension alimentaire que le bon 
co-ur des « lis afectioiiés » lue chaque année à plusieurs 
milliers d'exemplaires, le vieux -.e lient debiul. humble 
et affale sur ses j unbe* grêles, laadi* que son protectetu 
lit et relit U lettre froissea et salie. 

— Ki c'est là sa réponse à an sommation .'... 
mclle-t il. N'oas allons envoyer du P f ia* t iaibreàce 
malappris. 

— li n'est pas méchant, monsieur l'avocat, soupire lo 
pauvre vieux (.ère, plaidant encore et maigre tout la 
cause du lils ingrat. CV-t sa feuille, une sans cienr. 
qui m'a poassé a la port", le mois dernier Lui, la 
laisse faire... Il est faible, voyez vous! Mais il n'est pas 
méchant-... 

— Non. parbleu.' il est Ion, ce gredin-l* 
qu'il aura de mes nouvelles... Asseyez-von: 

Et, rageusement, le stagiaire, qu'indigne beaucoup la 
noirceur d'i ne du sieur l'.osper, el un peu la persua-, M 
qu'on ne l'a pas pris au s-neux, extrait uu piper 
timbré de sas paperasses et conmmee a réJigor i assi­
gnation. 

Il 
l ieux mo i s a p r è s 

— Monsieur l'avocat, exenses... J'aarai» s, besoin de 
sec inrs "... JJ voudrais bien savoir de votre obligeance 
ou en est uioo affaire ? 

-• Votre affaire? .. Ah ' j'y suis, root été* Jean M •• 
nard. . . Elle est eu b inn • v i-, car j . ; i'ai remise avant-
liii r i ulie les mains de l'avoué... Il m'a (ironie de s'en 
occuper. . . Ja vous conseill • de i'aiier vo.-r. . Je no von* 
r ;i?iis pas, ayant da inonde. 

Et, un peu impatient.-, il entend à nouveau l'éternelle 
complainte des grief* qui crèvent le co-ur du . deman­
deur. » 

— Moi qui Mais si boa pont lu i . . . J'ai travaillé Jus­
qu'au dernier moment; mais voiliqae jai*oiiani»-quiuzi 
an*, monsieur l'avocat. Ja l'ai rencontre samedi., il 
lait habillé comuia nn Monsieur... n n'a pas voir u 
ne donner un son. Je lai ai dit: . Manvait lils ! Vus 

. nfant* vous seront dur: '. « 
Enfin, merci tonl de «éme. Je vais Hits monsieur 

III 
l u a n autre** 

Monsieur l'avocat. c'<-t encore moi... Voili treizi 
que l'affaire Iraioa... Sans Je braves gens ^ui n.o 

— \ousm'av(z f.nt appeler? monsieur l'avocat. 
- Oui! Notre li.S e.-t un; canaille! .. Après avoir n». 

l>i)-o exception sur exception, et perdu ion proo-s 
e gredin, voila qu'iu moment ou nous faisions saiiie-
irrél sur so.i s.i'aire. il quitta u manufacture ci la v i i v 

est à présent le diable sait où .. Aères deux ans q . 
TOC dure ! 

— Ah I U est parti : fait le vieux désêsp-'r--. 
- H.-p.,ru: Mais ne perdez pas courage nous (i-iie-

ous... non* verront.. je 1- découvrirai bien 
v 

« Mous e ir l'a 
• i.i léiious- a votre hiao.ée du lu Coaraal a-ipre-

. liant an Heur Uéuard.Jeau, que vous aVi»z découvert 
i i ; ir-ssu de son SI*, a t.il e, j'ai l'honneur d-- vous 
i u.l -une.- i|':e le ,! I sieur Méuard est décédé avant hier 

i .. I Bdailal, - il votre leUr» e-t arrivé* trop lard 
uLiti ipressées 

Les, mcisui 'c* i i i ôvou l ives p r i s e s en ICiiojio 
A propos de la peste qui sévit actuellement à Boa». 

bay, le Jfafl'n a interview,- les docteurs Wtter et 
liiouardel. 

- Certes, nous dit le docteur N'etler. sans être jjrave 
la situation cieee a Europe parcelle horrible eq.id. mo-
iueiile quelque attention. M'usine 

n participation de ».!*• "-.csuies rigoarease*ont été prescrites poar les 
iiseignoment pré- ! "«'"res venant da pay» conta > el j'aspère, que l'ac-
de 'ces spe,-,ie-!es . fcÏÏJL^JWï , ^ , . ^ ; ' - < ! ^ » - f r i s nous 

UN ARABE QUI NE SAIT PAS L'ARABE 
La Paix raconte l'anecdote suivante .-
« Si l'habit ne fait pas lu moine, le burnous ne fait 

pas l'Arabe. Voici une pelilo anecdote — dont nous ga­
rantissons l'antheuticite — qui lu prouve inrabosvlaui-
ment. 

• Hier malin.dans une de nos grande* administrations, 
uu homme, revêtu d'un ample burnous, boite connue 
an sergent do ville pendaut la saison d'hiver, se présen­
tait el demandait à parlée au directeur. Iians le bureau, 
se trouvait un officier de bureau arabe, qui, c.oyaiit 
avoir affaire à quelque juif du MV.ib, s'adressa a l'homme 
el lui demauda — eu arabe, naturellement ; 

I, n. Iiialjjrésa proximité, avait été préserve, lorsqu'un 
ne ses habitants, le nommé Cancelin, mourut fra V - uar 
I i mal. Cancelin avait transporte à Baudol des liallols 
de marchandises provenant du SmnlAntoinr le lléau 
se répandit iclivstuant cl lit à Toulon plus de quat, i, • 
mille victimes. 

» La parlicular.lé de la peste, continue le docteur 
Setter, esl que l'isolement absolu d'un centre même 
dan* «a pays alteuit, le meta l'abri de la maladie, l'est 
ce qui s'est produit pour les établissements de Cambridge 
eu lw.'i, pour certaines congr-gaiions de Marseille eu 

tel.es

